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 Resumo 
 A  doença  COVID-19,  que  se  tornou  uma  pandemia  em  pouco  espaço  de  tempo,  apresenta  uma  ameaça  grave 
 para  a  saúde  global.  As  condições  bucais  de  pacientes  com  COVID-19  foram  analisadas  em  vários  estudos. 
 Diante  disso,  observou-se  que  diversas  manifestações  bucais  foram  encontradas  nesses  pacientes.  O  objetivo 
 deste  trabalho  foi  realizar  uma  revisão  de  literatura  sistemática  sobre  as  manifestações  bucais  que  podem  estar 
 associadas  à  doença  COVID-19.  A  pesquisa  foi  realizada  por  meio  de  uma  revisão  sistemática  nas  bases  de 
 dados  Bireme,  PubMed  e  SciELO,  no  período  de  30  de  abril  de  2021  a  11  de  maio  de  2023.  A  busca  utilizou  os 
 descritores  “COVID-19”,  “coronavirus”  e  “  oral  manifestations  ”.  Foram  utilizados  como  critério  de  inclusão  a 
 presença  do  artigo  completo  disponível  na  íntegra  e  publicado  nos  anos  de  2020  a  2023  e  excluídos  aqueles 
 que  não  relatavam  alguma  manifestação  da  COVID-19  ou  que  não  abordavam  formas  de  tratamento.  Foram 
 incluídos  19  artigos.  As  informações  foram  compiladas  de  forma  a  compreender  a  importância  de  se  investigar 
 as  manifestações  orais  em  decorrência  dessa  doença,  devido  a  sua  importância  internacional  dadas  às  suas 
 circunstâncias  devastadoras.  Concluiu-se  que  é  notável  a  importância  da  anamnese  e  o  exame  intraoral  para 
 diagnosticar  as  manifestações  orais  nos  pacientes  sob  suspeita  ou  confirmados  com  a  COVID-19,  e  o 
 diagnóstico  precoce  das  alterações  é  fundamental  para  assegurar  um  suporte  adequado  ao  paciente 
 acometido.  Mais  estudos  são  necessários  para  comprovar  a  associação  direta  entre  a  COVID-19  e  as 
 manifestações orais relatadas. 
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 Introdução 
 A  doença  COVID-19,  que  se  tornou  uma  pandemia  em  pouco  espaço  de  tempo, 

 apresenta  uma  ameaça  grave  para  a  saúde  global.  Durante  os  2  primeiros  meses  do  surto,  a 

 doença  se  espalhou  rapidamente  por  toda  a  China  e  causou  vários  graus  da  doença,  os 

 pacientes frequentemente apresentavam febre e tosse, no entanto, muitos eram assintomáticos.  1 

 As  condições  bucais  de  pacientes  com  COVID-19  foram  analisadas  em  vários  estudos. 

 Diante  disso,  observou-se  que  diversas  manifestações  bucais  foram  encontradas  nesses 

 pacientes.  2-15  Percebeu-se  então  a  importância  da  participação  do  cirurgião-dentista  na  equipe 

 multiprofissional  das  unidades  de  terapia  intensiva  para  o  diagnóstico  correto  dessas  lesões  e 

 para  a  melhora  do  quadro  de  saúde  bucal  em  pacientes  críticos,  mesmo  quando  não  acometidos 

 pelo coronavírus.  2 

 O  objetivo  deste  trabalho  foi  de  realizar  uma  revisão  de  literatura  sistemática  sobre  as 

 manifestações orais que podem estar associadas à doença COVID-19. 

 Materiais e método 
 A  pesquisa  foi  realizada  através  de  uma  revisão  nas  bases  de  dados  Bireme,  PubMed  e 

 SciELO,  no  período  de  30  de  abril  de  2021  a  11  de  maio  de  2023.  A  busca  utilizou  os  descritores 

 “COVID-19”,  “coronavirus”  e  “oral  manifestations”  .  Foram  utilizados  como  critério  de  inclusão  a 

 presença  do  artigo  completo  disponível  na  íntegra  e  publicado  nos  anos  de  2020  a  2023  e 

 excluídos  aqueles  que  não  relataram  alguma  manifestação  da  COVID-19  ou  não  abordaram 

 formas  de  tratamento.  As  informações  foram  organizadas  para  evidenciar  a  importância  de  se 

 investigar  as  manifestações  orais  em  decorrência  dessa  doença,  devido  a  sua  importância 

 internacional dada às suas circunstâncias devastadoras. 

 Resultados 
 Foram selecionados 19 artigos que obedeceram aos critérios de inclusão. 

 Quadro  1  –  Descrição  dos  trabalhos  incluídos  na  revisão,  que  relacionam  as  manifestações 

 orais à COVID- 19. 

 Autor/Ano  Objetivo  Metodologia  Resultados/Conclusões 

 Guan et al.  1 

 em 2020 

 Realizar  análise  das 

 características  clínicas 

 de  COVID-19  em  um 

 corte  populacional  da 

 China. 

 Estudo de 

 corte 

 Observou-se  que  a  idade  média 

 dos  pacientes  era  47  anos,  os 

 principais  sintomas  foram  febre 

 (43,8%  na  admissão  e  88,7%  na 

 internação)  e  tosse.  Achado 
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 radiográfico  mais  comum  na 

 admissão  foi  opacidade  em  vidro 

 fosco. 

 Santos et 

 al.  2  em 2020 

 Descrever  um  caso  das 

 condições  bucais  de  um 

 paciente  diagnosticado 

 com COVID-19. 

 Relato de caso  Paciente  testou  positivo  para 

 Coronavírus  e  apresentou 

 algumas  manifestações  bucais, 

 dentre  as  quais  foram  petéquias, 

 candidíase,  úlceras  traumáticas, 

 infecção  por  HSV-1, língua 

 geográfica,  úlceras  semelhantes  a 

 sapinhos,  gengivite,  entre  outras. 

 As  manifestações  são  resultado 

 da  deterioração  da  saúde 

 sistêmica  ou  decorrente  dos 

 tratamentos para a COVID-19. 

 Corchuelo et 

 al.  3  em 2020 

 Relatar  as 

 manifestações  bucais  em 

 um  paciente 

 assintomático  com 

 COVID-19. 

 Relato de caso  As  principais  manifestações 

 bucais  em  pacientes  com  suspeita 

 ou  confirmação  de  infecção  por 

 SARS-CoV-2  foram  infecções 

 oportunistas  como  candida 

 albicans,  aftas,  petéquias,  úlceras 

 e  hiperpigmentação  da  gengiva. 

 Essas  alterações  podem  ser 

 monitoradas  por  meio  de 

 teleconsulta  interdisciplinar 

 durante  a  pandemia.  Uma  vez  que 

 diminui  o  risco  de  transmissão  do 

 SARS-CoV-2  entre  pacientes  e 

 profissionais de saúde. 

 Tapia et al.  4 

 em 2020 

 Descrever  as  lesões 

 clínico-patológicas  da 

 mucosa  bucal  em  quatro 

 pacientes  com  infecção 

 confirmada  por 

 SARS-CoV-2. 

 Relato de 

 casos 

 A  infecção  por  SARS-CoV-2  pode 

 resultar  em  manifestações  bucais 

 com  várias  apresentações 

 clínicas,  que  supostamente 

 suportam  a  hipótese  de  formação 

 de  trombos  e  vasculite;  no 

 entanto,  esses  achados  precisam 

 de  mais  evidências  e  um 

 acompanhamento  de  longo  prazo 

 RFO UPF, Passo Fundo, v. 27, n. 1, 2022  3 



 dos  pacientes  para  estabelecer 

 com  precisão  o  significado  do 

 acometimento  da  mucosa  oral  na 

 doença COVID-19. 

 Carreras-Pr 

 essas et al.  5 

 em 2020 

 Realizar  apresentação 

 de  3  casos  clínicos 

 associados  à  doença 

 COVID-19. 

 Relato de 

 casos 

 As  lesões  intraorais  muitas  vezes 

 são  diagnosticadas 

 incorretamente  devido  à  falta  de 

 exames  intraorais,  considerando  a 

 gravidade  de  outros  processos 

 patológicos  que  podem  ocorrer 

 com  esta  infecção  viral.  E 

 concluíram,  que  é  o  primeiro 

 relato  de  caso  de  pacientes  com 

 COVID-19  apresentando 

 manifestações  intraorais  e 

 encorajam  todos  os  médicos, 

 dentistas  e  dermatologistas  para 

 realizar  exames  intraorais  em 

 pacientes  suspeitos  ou  afetados 

 por  SARS-CoV-2,  sempre  quando 

 tiverem  as  medidas  de  proteção 

 recomendada disponíveis. 

 Kohanszky 

 et al.  11  em 

 2020 

 Revisar  e  analisar  as 

 evidências  disponíveis 

 das  manifestações  orais 

 e a COVID-19. 

 Revisão da 

 literatura 

 A  cavidade  bucal  é  a  porta  de 

 entrada  ideal  para  infecção  por 

 SARS-CoV-2  devido  à  afinidade 

 especial  do  vírus  com  os 

 receptores  ECA2  presente  nas 

 células  da  mucosa  oral,  língua  e 

 glândulas  salivares.  Uma  vez  com 

 a  doença,  o  vírus  terá  a 

 capacidade  de  alterar  o  equilíbrio 

 da  microbiota  oral  e 

 imunossuprimir  o  paciente, 

 permitindo  o  possível 

 aparecimento  de  infecções 

 oportunistas.  Se  forem 

 combinados  esses 

 acontecimentos  com  a  terapia 
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 farmacológica  e  distúrbios  das 

 glândulas  salivares,  cuja  etiologia 

 ainda  não  está  totalmente 

 esclarecida,  contribuirá  para  o 

 desenvolvimento  de 

 manifestações  orais  e  distúrbios 

 sensoriais,  que  poderiam  ser 

 apresentados  em  um  estágio 

 inicial  e  ser  muito  útil  para  a 

 identificação dessa patologia. 

 Halboub et 

 al.  13  em 

 2020 

 Fornecer  uma  visão 

 geral  das  manifestações 

 orofaciais da COVID-19. 

 Revisão da 

 literatura 

 Resultados  mostraram  uma 

 heterogeneidade  nas 

 manifestações  orofaciais.  Em 

 alguns  casos  as  manifestações 

 orais  dão  os  primeiros  sinais. 

 Logo,  certas  características 

 orofaciais  podem  ajudar  médicos 

 a identificar casos suspeitos. 

 Iranmane 

 sh et al.  6  em 

 2021 

 Descrever  as  lesões 

 orais  de  pacientes  com 

 COVID-19. 

 Revisão da 

 literatura 

 As  lesões  orais  eram 

 sintomáticas  na  maioria  dos 

 casos.  O  tempo  de  latência  entre 

 o  aparecimento  dos  sintomas 

 sistêmicos  e  as  lesões  orais  foi  de 

 4  dias  antes  até  12  semanas 

 depois.  As  lesões  orais 

 cicatrizaram  entre  3  e  28  dias 

 depois  do  aparecimento. 

 Diferentes  tipos  de  terapias  foram 

 prescritos  para  lesões  orais, 

 dependendo  da  etiologia. 

 Conclui-se  que  as  manifestações 

 orais  do  COVID-19  mais  comuns 
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 foram  as  lesões  aftosas,  lesões 

 herpetiformes,  candidíase  e 

 lesões  orais  da  doença  tipo 

 Kawasaki  e  que  alguns  fatores 

 pareceram  prever  a  gravidade 

 das  lesões  orais  como  a  idade  do 

 paciente  e  a  gravidade  da 

 doença. 

 Brandão et 

 al.  7  em 2021 

 Revisão  do  papel  da 

 ECA2  na  entrada  do 

 SARS-CoV-2 

 Relato de 

 casos 

 Série  de  8  casos,  apresentaram 

 úlceras  orais  em  dois  padrões 

 aftosas  e  necrose  superficial.  As 

 lesões  ocorreram  em  locais  orais 

 que  expressam  receptores  ECA2 

 concomitantemente  com  disgeusia 

 e  anosmia.  Mais  estudos  são 

 necessários  para  avaliar  se  o 

 desenvolvimento  de 

 manifestações  orais  nesses 

 pacientes  está  diretamente 

 associado  à  infecção  por 

 COVID-19  ou  se  são  uma 

 manifestação  associada 

 resultante  do  estado  de 

 comprometimento do paciente. 

 Brandini et 

 al.  8  em 2021 

 Relatar  as 

 manifestações  orais  da 

 COVID-19 

 Revisão de 

 literatura 

 As  manifestações  orais  mais 

 comuns  foram  úlceras,  bolhas, 

 gengivite  necrosante,  coinfecções 

 oportunistas,  alterações  das 

 glândulas  salivares, placas 

 brancas  e  eritematosas  e 

 disfunção  gustativa.  A  melhora 

 das  lesões  bucais  ocorreu  em 

 paralelo  com  a  melhora  da 

 Covid-19,  apontando  uma 

 associação  entre  a  infecção  e  a 

 manifestação  oral.  Ressalta  a 

 importância  de  um  exame  oral 
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 detalhado  para  assegurar  um 

 suporte adequado ao paciente. 

 Paradowska 

 -Stolarz  9  em 

 2021 

 Descrever  as 

 manifestações  orais  da 

 infecção  por 

 SARS-CoV-2 

 Revisão de 

 literatura 

 Resultados  mostraram  que  o 

 distúrbio  mais  prevalente  é 

 alteração  de  paladar.  Ressalta-se 

 a  afinidade  do  vírus  pelos 

 receptores  ECA2  presentes  na 

 cavidade oral. 

 Amorim dos 

 Santos et 

 al.  10  em 

 2021 

 Relatar  evidências  da 

 prevalência  de  sinais  e 

 sintomas  orais  em 

 pacientes  com 

 COVID-19. 

 Relato de caso  As  lesões  da  mucosa  oral  em 

 pacientes  com  COVID-19 

 mostraram  vários  aspectos 

 clínicos  diversificando-se  em 

 localização,  tamanho,  coloração  e 

 quantidade.  Existem  poucas 

 evidências  sobre  lesões  da 

 mucosa  oral  em  pacientes  com 

 COVID-19  e  sua  etiopatogenia. 

 Os  múltiplos  aspectos  clínicos 

 sugerem  que  as  manifestações 

 parecem ser secundárias. 

 Orcina e 

 Santos  12  em 

 2021 

 Descrever  as 

 manifestações  orais  da 

 doença  coronavírus  e 

 relatar  a  resposta  rápida 

 ao  tratamento  com 

 Phtalox®  em  todos  os 

 pacientes  com  teste 

 positivo para o vírus. 

 Relato de 

 casos 

 O  estudo  demonstra  a  eficácia 

 do  uso  de  enxaguatório  bucal 

 Phtalox  como  tratamento 

 complementar  para  úlceras  orais 

 associadas ao COVID-19. 

 Moraes et 

 al.  14  em 

 2021 

 Relatar  as 

 manifestações  orais  e 

 cutâneas  da  COVID-19 

 Revisão de 

 literatura 

 As  manifestações  mais  citadas 

 foram  disfunção  gustativa  em 

 adolescentes  e  erupção 
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 em  pacientes 

 pediátricos. 

 eritematosa  em  extremidades  e 

 tronco em pacientes pediátricos. 

 Os  profissionais  de  saúde  devem 

 estar  atentos  a  essas 

 manifestações,  e  que,  porém, 

 esse  é  um  tema  recente  na 

 literatura,  e  estudos  mais 

 cuidadosos  e  com  evidências  mais 

 precisas  ainda  precisam  ser 

 realizados. 

 Nuno- 

 -Gonzalez et 

 al.  15  em 2021 

 Avaliar  achados 

 cutâneos  em  pacientes 

 com COVID-19. 

 Estudo 

 transversal 

 No  geral,  304  (45,7%)  dos 

 pacientes  apresentaram  uma  ou 

 mais  manifestações 

 mucocutâneas.  A  cavidade  bucal 

 foi  frequentemente  envolvida  e 

 merece  exame  específico  em 

 circunstâncias  apropriadas  para 

 evitar risco de contágio. 

 Ganesan et 

 al.  16  em 

 2022 

 Este  estudo  foi  realizado 

 para  avaliar  e  entender 

 o  padrão  de  lesões 

 bucais  em  pacientes  com 

 COVID-19  confirmados 

 por RT-PCR qualitativo. 

 Estudo 

 transversal 

 As  lesões  de  tecidos  moles 

 observadas  foram  máculas 

 eritematosas  sendo  as  mais 

 comuns,  seguidas  por  úlceras 

 solitárias  inespecíficas, 

 despapilação  da  língua  (glossite 

 atrófica),  e  lesões  semelhantes  a 

 Candida. 

 Kumar et 

 al.  17  em 

 2022 

 Realizar  uma  revisão 

 abrangente  das 

 manifestações  orofaciais 

 da COVID-19. 

 Revisão da 

 literatura 

 A  covid-19  afeta  vários  sistemas 

 de  órgãos,  sendo  relatado 

 também  manifestações  orofaciais 

 diversas. 

 Erbans et 

 al.  18  em 

 2022 

 Investigaram  sobre  as 

 manifestações  da 

 COVID-19  na  mucosa 

 oral. 

 Revisão da 

 literatura 

 O  mecanismo  para  o 

 aparecimento  das  manifestações 

 orais  não  é  bem  definido.  Sabe-se 

 que  a  expressão  de  receptores 

 ACE2  na  mucosa  oral  é  um  fator 

 facilitador  para  tais  alterações.  No 

 entanto,  a  covid-19  é  uma  doença 

 recente,  havendo  número  limitado 
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 de  estudos  de  relatos  de 

 manifestações  orais.  Portanto, 

 não  é  possível  definir  a  etiologia 

 podendo  ser  decorrente  da 

 associação  direta  com  a  COVID 

 ou fatores secundários 

 Moça  et  al.  19 

 em 2023 

 Descrever  as 

 manifestações  orais  da 

 COVID-19  em  crianças  e 

 adolescentes. 

 Revisão 

 narrativa 

 Em  crianças  os  sintomas  são 

 geralmente  mais  leves,  sendo  raro 

 evoluir  para  forma  grave.  As 

 manifestações  orais  mais  comuns 

 descritas  em  crianças  e 

 adolescentes  foram  gengivite 

 inflamatória,  descoloração  branca 

 em  mucosa,  úlceras,  língua 

 geográfica,  língua  saburrosa, 

 bolhas,  lábio  eritematoso  e 

 rachados,  língua  em  morango. 

 erosão  em  língua,  lábio  e  mucosa, 

 candidíase  pseudomembranosa, 

 parotidite  aguda.  Outras 

 manifestações  em  pacientes  que 

 apresentaram  doença  kawasaki 

 foram  relatadas  como  hiperemia 

 erosiva  da  mucosa, 

 linfadenopatia,  queilite,  estomatite 

 e  glossite.  Essas  alterações  orais 

 precedem,  muita  das  vezes,  o 

 aparecimento  dos  demais 

 sintomas da Covid-19. 

 Discussão 
 Foi  uma  opinião  comum  de  todos  os  autores  que  as  manifestações  bucais  associadas  ao 

 aparecimento  da  COVID-19  são  importantes  para  o  diagnóstico  da  doença,  sendo  em  alguns 

 casos, os sintomas iniciais.  1-19 

 Alguns  estudos  apontaram  a  cavidade  bucal  como  porta  de  entrada  ideal  para  a  infecção 

 por  SARS-CoV-2  devido  à  afinidade  do  vírus  a  receptores  ECA2,  encontrados  em  células  da 

 mucosa  oral,  língua  e  glândulas  salivares.  7,10,11  O  vírus  causa  a  alteração  do  equilíbrio  na 
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 microbiota  bucal  e  faz  a  imunossupressão  do  paciente,  o  que  pode  permitir  o  aparecimento  de 

 infecções oportunistas.  11 

 As  manifestações  bucais  mais  comumente  encontradas  em  pacientes  sob  suspeita  ou 

 confirmados  com  infecção  por  SARS-CoV-2  foram:  herpes  simples  recorrente,  candidíase,  língua 

 geográfica,  disgeusia,  petéquias,  úlceras,  infecção  por  HSV-1,  úlceras  parecidas  com  sapinhos, 

 aftas,  áreas  esbranquiçadas,  angina  bolhosa  hemorrágica,  distúrbio  vascular,  estomatites 

 inespecíficas,  bolhas,  hipossalivação,  xerostomia,  ageusia,  hipogeusia,  lesões  vesiculo 

 bolhosas/maculares,  parotidite,  erosão,  vesícula,  pústula,  língua  fissurada  ou  despapilada, 

 mácula,  pápula,  placa,  pigmentação,  halitose,  crosta  hemorrágica,  necrose,  inchaço,  eritema, 

 sangramento  espontâneo,  gengivite  necrosante,  lesões  semelhantes  a  eritema  multiforme, 

 alterações  de  glândula  salivar,  gengivite  descamativa,  papilite  lingual  transitória,  glossite  com 

 indentações  laterais,  mucosite  e  sensação  de  queimação.  2-11,13-15-16-18  Em  relação  à  localização, 

 essas  manifestações  foram  encontradas  em:  língua,  lábio,  mucosa  labial,  palato,  gengiva, 

 mucosa bucal, orofaringe, tonsila e glândulas salivares.  6,7,9,16-18 

 Em  relação  à  idade  dos  pacientes,  nos  pacientes  jovens  geralmente  aparecem  como 

 ulcerações  aftosas,  já  em  pacientes  idosos,  aparecem  como  ulcerações  necróticas  de  HSV-1  e 

 parecem progredir mais rápida e severamente.  7,8 

 Diagnosticar  essas  manifestações  bucais  precocemente  é  de  suma  importância,  pois 

 pode  auxiliar  no  diagnóstico  da  doença  COVID-19.  Além  disso,  esses  distúrbios  podem  causar 

 sintomas  desagradáveis  e  dolorosos  2-5,8,11,13-15  O  tratamento  com  Phtalox  ®  se  mostrou  eficaz  com 

 rápida recuperação de úlceras bucais (em média 2,37 dias).  12 

 Considerações finais 
 É  evidente  a  importância  da  anamnese  e  do  exame  intraoral  para  diagnosticar  as 

 manifestações  bucais  nos  pacientes  sob  suspeita  ou  confirmados  com  a  COVID-19,  e  o 

 diagnóstico  precoce  das  alterações  é  fundamental  para  assegurar  um  suporte  adequado. 

 Estudos  futuros  são  necessários  para  identificar  as  manifestações  bucais  e  comprovar  a 

 associação direta entre a COVID-19. 

 Abstract 
 COVID-19,  which  has  become  a  pandemic  in  a  short  time,  poses  a  serious  threat  to  global  health.  The  oral 

 conditions  of  patients  with  COVID-19  have  been  analyzed  in  several  studies.  Therefore,  it  was  observed  that 
 several  manifestations  were  found  in  these  patients.  The  objective  of  the  work  is  to  carry  out  a  systematic  literature 
 review  on  the  oral  manifestations  that  may  be  associated  with  the  disease  COVID-19.  The  research  was  carried 
 out  through  a  systematic  review  in  the  databases  Bireme,  PubMed  and  SciELO,  from  April  30,  2021  o  May  11, 
 2023.  The  search  using  the  descriptors  “COVID-19”,  “coronavirus”  and  “Oral  manifestations”.  Inclusion  criteria 
 were  the  presence  of  the  full  article  available  in  full  and  published  in  2020  and  2023.  Articles  that  did  not  report 
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 any  manifestation  of  COVID-19  or  those  that  did  not  address  forms  of  treatment  were  excluded.  19  articles  were 
 included.  The  information  was  compiled  in  order  to  understand  the  importance  of  investigating  oral  manifestations 
 as  a  result  of  this  disease,  due  to  its  international  importance  given  to  its  devastating  entities.  It  was  concluded  that 
 the  importance  of  anamnesis  and  intraoral  examination  for  the  diagnosis  of  oral  manifestations  in  patients 
 suspected  or  confirmed  with  COVID-19  is  remarkable,  and  the  early  diagnosis  of  alterations  is  essential  to  ensure 
 adequate  support  for  the  affected  patient.  Further  studies  are  needed  to  prove  the  direct  association  between 
 COVID-19 and the reported oral manifestations. 
 Keywords:  COVID-19; coronavirus; oral manifestations. 
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